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O presidente Jair 
Bolsonaro (sem 
partido) assi-

nou na tarde desta segunda 
(19) o Projeto de Lei do Mar-
co Legal das Startups. O PL 
que visa fomentar as empre-
sas de inovação será entregue 
na terça (20) ao Congresso.

O texto define regras para 
o funcionamento do setor de 
startups, entendidas como 
iniciativas de base tecnoló-
gica e que apresentam um 
modelo de negócio inovador. 
Reportagem do jornal Folha 
de S.Paulo publicada na últi-
ma terça (13) mostrou que o 
governo estava acertando os 
últimos detalhes do texto.

A nova lei pretende defi-
nir os requisitos para a aber-
tura desse tipo de empresa e 

as regras para que elas atuem 
no mercado. Também cria 
incentivos para a pesquisa e 
desenvolvimento de startups 
no país.

“O Brasil é o quarto mer-
cado digital do mundo. Temos 
evoluído muito nos últimos 
meses, mas queremos avan-
çar mais ainda, facilitando o 
ambiente de negócios”, disse 
o presidente em vídeo divul-
gado nas redes sociais. Ele 
aparece ao lado do ministro da 
Economia, Paulo Guedes, e 
do secretário especial de Pro-
dutividade, Emprego e Com-
petitividade, Carlos da Costa.

“É o Brasil entrando na 
revolução digital com toda 
força”, disse Guedes no vídeo.

O Marco Legal das Star-
tups começou a ser formula-

do no ano passado pelos mi-
nistérios da Economia e da 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção em resposta ao Projeto de 
Lei Complementar 146/19, 
apresentado por um grupo de 
20 deputados. A construção 
do texto envolveu ainda re-
presentantes do setor privado 
e instituições públicas.

Entre as mudanças pro-
postas, estão a redução da 
burocracia para as startups, o 
aumento da oferta de inves-
timento e da segurança jurí-
dica, além da definição das 
regras para compras públicas.

Para investidores, a des-
burocratização do setor pode 
fazer com que o volume de 
investimentos em startups se 
multiplique até dez vezes em 
cinco anos.   Beatriz Montesanti/Folhapress

Governo finaliza marco legal 
das startups; projeto segue 
para o Congresso
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No Mundo

 O ex-presiden-
te e candi-
dato Carlos 

Mesa admitiu nesta segun-
da-feira (19) que os resulta-
dos de boca de urna mostram 
“uma tendência muito difícil 
de reverter” nas eleições pre-
sidencias da Bolívia.

Os dados do levanta-
mento do instituto Ciesmo-
ri apontam vitória de Luis 
Arce, candidato do MAS, 
partido do ex-presidente Evo 
Morales, em primeiro turno, 
com 52,4% dos votos, contra 
31,5%, de Mesa. Outra son-
dagem, da Fundação Jubileo, 
exibe vantagem ainda maior: 
53%, contra 30,8%.

“A amostra é muito con-
tundente. Dissemos que res-
peitaríamos o resultado da 
eleição, para a vitória ou 
para a derrota. Não é possí-
vel deixar de reconhecer que 
houve um claro vencedor nas 

eleições deste domingo, que 
foi Luis Arce”, disse Mesa.

O ex-presidente acres-
centou que ele e o partido do 
qual faz parte, o Comunidade 
Cidadã, têm a esperança de 
conquistar bons resultados no 
pleito ao Parlamento. Tam-
bém afirmou que atuará como 
uma oposição responsável e 
que, para isso, seguirá acom-
panhando a apuração dos vo-
tos pelo Tribunal Eleitoral.

Mesa disse que não esta-
va triste nem desanimado e 
que continuará trabalhando 
para que sua agenda seja le-
vada em consideração pelo 
próximo governo. A pesquisa 
de boca de urna não represen-
ta o resultado final, e os dados 
oficiais da eleição precisam 
ser chancelados pelo Tribunal 
Eleitoral, o que está previsto 
para ser feito nos próximos 
dias.

Arce, 57, entrou na polí-
tica em 2006, ao ser nome-
ado por Evo como ministro 
da Economia e Finanças. 
Antes disso, atuou duran-
te anos em cargos técnicos 
no Banco Central boliviano.

Filho de professores do 
ensino médio, estudou econo-
mia na Bolívia e fez mestrado 
na Universidade de Warwi-
ck, no Reino Unido. Depois, 
lecionou na Universidade 
Franz Tamayo, além de ter 
sido professor convidado na 
Universidade de Buenos Ai-
res, na Argentina, e em Har-
vard e Columbia, nos EUA.

Durante a campanha, 
Arce levantou a bandeira do 
boom econômico que a Bo-
lívia viveu durante o gover-
no Evo, quando o índice de 
pobreza caiu de 59,9% para 
34,6%, de acordo com dados 
do Banco Mundial.

Sylvia Colombo/Folhapress

Mesa e OEA reconhecem vitória de 
Arce nas eleições presidenciais 
da Bolívia

A Itália registrou 
11.705 novos 
casos do novo 

coronavírus neste domingo 
(18), informou o Ministério 
da Saúde, número acima do 
recorde anterior de 10.925 
contabilizado no dia anterior, 
enquanto o governo prepara 
novas medidas para combater 
uma segunda onda da doença.

A Itália foi o primeiro 
país da Europa a ser dura-
mente atingido pela covid-19 
e tem o segundo maior núme-
ro de mortos na região, depois 
do Reino Unido, com 36.543 
óbitos desde o início do surto 

em fevereiro, de acordo com 
dados oficiais.

As autoridades consegui-
ram manter o contágio sob 
controle no país até o verão, 
graças a um bloqueio rígido 
de dois meses em todo o país. 
Mas com o surgimento de 
uma segunda onda, elas de-
terminaram novas medidas, 
incluindo o uso obrigatório 
de máscara em público e res-
trições a reuniões públicas e 
restaurantes.

O primeiro-ministro Giu-
seppe Conte deveria anunciar 
novas medidas ainda ontem.

Reuters/ABR

Itália tem recorde de 
casos de covid-19

Uma palavra amea-
ça o primeiro-mi-
nistro britânico, 

Boris Johnson, e não é brexit, 
nem Covid-19, nem recessão.

É incompetência.
Pela primeira vez desde 

que se tornou premiê do Rei-
no Unido, em 24 de julho de 
2019, mais da metade (54%) 
dos britânicos classificam o 
líder conservador como in-
competente em pesquisa de 
um dos principais institutos 
do país, o YouGov, divulgada 
no dia 5.

Na semana seguinte, a pa-
lavra foi usada três vezes em 
um comunicado de 15 linhas 
do líder do Partido Trabalhis-
ta, Keir Starmer. “Exatamen-
te quando o país precisa de 
liderança, obtemos incompe-
tência em série”, escreveu.

Não é apenas intriga 
da oposição. Na pesquisa 
mensal do site Conservati-
veHome, só 28% dos mem-
bros do Partido Conservador 
responderam que o gover-
no de Boris Johnson está li-
dando bem com a pande-

mia; em março, eram 92%.
A dois meses e meio do 

fim do ano, a situação do pri-
meiro-ministro é muito dife-
rente da do começo de 2020. 
Boris saíra triunfante de 
eleições que lhe garantiram 
maioria folgada, 365 de 650 
assentos do Parlamento, em 
dezembro.

Além disso, ele avançara 
sobre regiões que votavam 
havia décadas na oposição, 
prometendo revitaminar a 
combalida economia do cen-
tro-norte da Inglaterra.

Em meio a crises, Boris 
luta contra rótulo de 

incompetente
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O banco de de-
senvolvimen-
to do governo 

americano, o DFC (U.S. In-
ternational Development Fi-
nance Corporation), anunciou 
nesta segunda-feira (19) a li-
beração de US$ 984 milhões 
(cerca de R$ 5,4 bilhões) em 
financiamentos no Brasil.

Segundo o banco estatal 
de fomento, criado no ano 
passado com foco em objeti-
vos geopolíticos de Washing-
ton, o montante se divide em 
quatro projetos.

O primeiro deles, no va-
lor de US$ 400 milhões (R$ 
2,23 bilhões), refere-se a um 
repasse para o banco Itaú 
Unibanco, dirigido à conces-
são de crédito às PMEs (Pe-
quenas e Médias Empresas) 
afetadas pela pandemia do 
novo coronavírus.

Esse empréstimo busca 
criar ambiente para uma res-
posta rápida à Covid-19 do 
DFC e é voltado a mulheres, 
prioritariamente em áreas 
menos desenvolvidas.

As condições do emprés-
timo, como prazos e taxa de 
juros, não foram divulgadas.

Em outra frente, o banco 
de desenvolvimento também 
anunciou um investimento de 
US$ 25 milhões (R$ 139 mi-
lhões) para o aumento da ca-
pacidade de produção de uma 
mina de cobalto no Piauí.

O DFC também anunciou 
a concessão de outros US$ 
259 milhões (R$ 1,4 bilhão) 
por meio de duas cartas de in-
tenção. Uma delas se refere à 
garantia de investimento para 
a modernização e reforma de 
luminárias públicas no Rio de 

Janeiro. A segunda é voltada 
à instalação de câmeras, pon-
tos WiFi e controladores de 
trânsito.

Por fim, o banco também 
anunciou a liberação de mais 
US$ 300 milhões (R$ 1,6 bi-
lhão) para ampliar a carteira 
de financiamento do BTG 
Pactual voltada às PMEs.

As ações do DFC fazem 
parte da agenda de anúncios 
programados para ocorrer 
durante a visita de autorida-
des americanas ao Brasil que 
ocorre segunda e terça-feria 
(20) em São Paulo e Brasí-
lia. A comitiva é chefiada por 
Robert O’Brien, Conselheiro 
de Segurança Nacional de 
Trump, prevê reuniões em 
Brasília com o presidente Jair 
Bolsonaro e com o ministro 
Paulo Guedes (Economia).

Ricardo Della Coletta/Folhapress

Banco de desenvolvimento dos EUA 
anuncia quase US$ 1 bi em 
financiamentos no Brasil

A previsão do 
mercado finan-
ceiro para a 

queda da economia brasileira 
este ano ficou em 5%. A es-
timativa de recuo do Produto 
Interno Bruto (PIB) – a soma 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país – está no 
boletim Focus, publicação 
divulgada todas as semanas 
pelo Banco Central (BC), 
com a projeção para os prin-
cipais indicadores econômi-
cos. Na semana passada, a 
previsão estava em 5,03%.

Para o próximo ano, a ex-
pectativa de crescimento foi 
ajustada de 3,50% para 3,47%. 
Em 2022 e 2023, o mercado 
financeiro continua a projetar 
expansão de 2,50% do PIB.

As instituições financeiras 
consultadas pelo BC aumen-
taram a projeção para o Índice 
Nacional de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA) de 
2,47% para 2,65%, neste ano.

Para 2021, a estimativa 
de inflação permanece em 
3,02%. A previsão para 2022 
e 2023 também não teve al-
teração: 3,50% e 3,25%, res-
pectivamente.

A projeção para 2020 está 
abaixo do centro da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. A meta, defi-
nida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional, tem centro de 
4% em 2020, com intervalo 
de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite infe-
rior é 2,5% e o superior, 5,5%.

Para 2021, a meta é 
3,75%, para 2022, 3,50%, e 
para 2023, 3,25%, com inter-
valo de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo, em 
cada ano.

Kelly Oliveira/Folhapress

Mercado financeiro 
projeta queda de 5% na 
economia este ano

O P r o c o n - S P 
notificou o 
Nubank e o 

Mercado Pago nesta segunda-
-feira (19) para que forneçam 
explicações sobre o cadastro 
de chaves Pix sem a solicita-
ção ou a autorização do clien-
te. A entidade também pede 
esclarecimentos sobre possí-
veis dificuldades no cancela-
mento desses registros.

A questionamento ocorre 
após reclamações de clientes 
nas redes sociais na semana 
passada, que acusaram as em-
presas de registrarem as cha-
ves sem autorização. Outras 
empresas além de Nubank e 

Mercado Pago foram alvo de 
reclamações.

O Procon-SP quer deta-
lhes sobre como e por quais 
canais o cadastro do Pix é 
disponibilizado, como se dá a 
confirmação ou anuência ine-
quívoca dos consumidores, 
como o cancelamento pode 
ser feito e se houve a verifica-
ção de um possível problema 
sistêmico que poderia ter ge-
rado os cadastros indevidos 
das chaves Pix.

Além de notificar as em-
presas, a empresa afirmou 
que também enviou um ofício 
à Febraban (Federação Brasi-
leira de Bancos) pedindo que 
a federação instrua os bancos 

a não efetuarem o cadastra-
mento da Chave Pix sem 
prévia, expressa e inequívoca 
autorização dos clientes.

O Procon-SP afirma ain-
da que caso as instituições 
desrespeitem essas premis-
sas, poderão ser multadas por 
prática abusiva.

As duas empresas noti-
ficadas têm até 72 horas, a 
partir desta segunda, para res-
ponder aos questionamentos.

Em nota, o Nubank con-
firmou o recebimento da 
notificação do Procon-SP e 
afirmou que responderá os 
questionamentos dentro do 
prazo estabelecido.

Isabela Bolzani/Folhapress

Procon-SP pede explicações 
a Nubank e Mercado 

Pago sobre cadastros 
da Chave Pix

20.10.20.indd   3 19/10/2020   19:03:09



04  •    Data Mercantil   •   São Paulo,  Terça-feira, 20 de outubro de 2020

Publicidade Legal

O coronel Walde-
mar Gonçalves 
Ortunho Júnior, 

indicado para um mandato de 
seis anos como diretor-pre-
sidente do Conselho Diretor 
Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados (ANDP) de-
fendeu nesta segunda-feira 
(19) que a adoção de puni-
ções “ como última alterna-
tiva”. Ao ser sabatinado pela 
Comissão de Infraestrutura 
(CI) do Senado, Ortunho, que 
atualmente é presidente da 
Telebras, disse que a ANPD 
deve priorizar “o engajamen-
to construtivo com organiza-
ções responsáveis, focando 
em recompensar o compor-
tamento adequado, ensinar, 
discutir e engajar os atores”.

Na sabatina Ortunho des-
tacou ainda que a Autoridade 
Nacional de Proteção de Da-
dos deve se concentrar em 
permitir as transparências in-
ternacionais de dados, tendo 
um grande papel, o de reco-
nhecer a adequação dos países 
e tais mecanismos de trans-
parência, com certificados e 
mecanismos de conformida-
de adequados. “A Autoridade 
terá também um papel crucial 
na educação da sociedade. 
Nos próximos anos, haverá 
uma grande curva de apren-
dizado no Brasil para gover-
no, empresas e cidadãos, até 
que todos possam entender os 
requisitos da lei e a necessi-
dade do preconizado por ela.”

Ortunho acrescentou que 
a nova estatal deve preparar 
a sociedade para a cobrança 
da lei com transparência em 
relação à sua estratégia e aos 
mecanismos de recebimento 
de reclamações que, segundo 
ele, pecisam ser inovadores.

Karine Melo/ABR

Indicado à 
Agência 
Proteção de 
Dados 
destaca 
dever de 
proteger 
cidadão

O ministro da 
E c o n o m i a , 
Paulo Gue-

des, afirmou ontem (19) que 
a economia brasileira está 
em recuperação e o recuo do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
neste ano será menor do que 
o esperado inicialmente.

O PIB é a soma de todos 
os bens e serviços produzidos 
no país. “A previsão inicial 
do FMI [Fundo Monetário 
Internacional] e outras ins-
tituições financeiras era que 
o PIB brasileiro cairia quase 
10%, ou mais e nós revisa-
mos para 5% a 5,5%, meta-
de da estimativa inicial. Mas 
pensamos que vai ser muito 
menos do que isso: 4% de 

queda”, afirmou o ministro 
em vídeo gravado e trans-
mitido em reunião virtual da 
Cúpula da Câmara de Comér-
cio Brasil-Estados Unidos.

Ontem, (19), o presidente 
do Banco Central (BC), Ro-
berto Campos Neto, também 
sinalizou que espera por uma 
queda menor da economia 
brasileira neste ano, ao par-
ticipar de uma conferência 
organizada pelo Milken Ins-
titute. Segundo ele, o recuo 
deve ficar em torno de 4,5%, 
em 2020.

Segundo Campos Neto, 
o Brasil foi o país que mais 
gastou para enfrentar a pan-
demia da covid-19, entre os 
emergentes. Mas também é 

o país que teve queda menor 
na economia e recuperação 
“mais forte”. Ele destacou 
que agora o Brasil precisa 
resgatar a credibilidade em 
relação à sustentabilidade das 
contas públicas, com discipli-
na fiscal e continuidade das 
reformas na economia.

Em setembro, quando a 
última estimativa foi divul-
gada, a Secretaria de Política 
Econômica (SPE) do Minis-
tério da Economia manteve a 
projeção para a queda da eco-
nomia, neste ano, em 4,7%.

A última estimativa do 
BC, também divulgada em 
setembro, previa queda do 
PIB de 5%, neste ano.

Kelly Oliveira/ABR

Guedes diz que recuo na economia será menor que 
o esperado

Método Engenharia S.A.
CNPJ/ME nº 58.700.428/0001-27

Demonstrações Financeiras – 2018
Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração de Resultados exercícios fi ndos em 
31 de dezembro de 2018 e 2017(Valores expressos em milhares de reais, 

exceto lucro (prejuízo) do exercício por quota)

Demonstração de Fluxos de Caixa
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração dos Resultados Abrangentes
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração do Valor adicionado
para o exercícios Findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

(Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Ativo 2018 2017 2018 2017
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 952 1.323 11.433 2.165
Contas a receber de clientes 23.790 27.563 23.935 27.733
Serviços executados a faturar 30.124 43.865 30.124 43.865
Tributos a recuperar 37.614 34.182 37.745 34.312
Outros ativos 9.241 8.609 9.255 8.771
Total do ativo circulante 101.721 115.542 112.492 116.846
Ativo não circulante
Aplicações financeiras 26.409 – 26.409 –
Contas a receber de órgãos 
públicos 77.371 141.947 77.371 141.947

Contas correntes com partes 
relacionadas e consórcios 12.839 2.474 1.604 937

Impostos diferidos 15.385 24.498 15.385 24.499
Outros ativos 15.756 10.651 16.282 11.057

Total do realizável a longo prazo 147.760 179.570 137.051 178.440
Investimentos 36.058 12.109 36.058 12.109
Imobilizado 3.800 4.627 3.800 4.627
Intangível 31.159 31.355 31.159 31.355

71.017 48.091 71.017 48.091
Total do ativo não circulante 218.777 227.661 208.068 226.531

Total do ativo 320.498 343.203 320.560 343.377

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Receita operacional líquida 376.897 283.904 376.897 283.904
Custo dos serviços prestados (324.756) (265.401) (324.756) (265.401)
Lucro bruto 52.141 18.503 52.141 18.503
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas (47.256) (45.572) (47.277) (44.039)
Resultado de equivalência patrimonial 2.027 2.540 2.098 942
Outras receitas/(despesas) 
operacionais 16.487 24.450 16.487 24.450

Total das (Despesas) e receitas 
operacionais (28.742) (18.582) (28.692) (18.647)

Resultado antes das receitas 
(despesas) financeiras e 
impostos 23.399 (79) 23.449 (144)

Receitas financeiras 9.759 7.005 9.768 7.118
Despesas financeiras (51.134) (14.360) (51.193) (14.408)
Resultado financeiro, liquido (41.375) (7.355) (41.425) (7.290)
Lucro/(prejuízo) antes dos 
impostos (17.976) (7.434) (17.976) (7.434)

Imposto de renda e constribuição 
social – corrente (2.261) – (2.261) –

Imposto de renda e constribuição 
social – diferido (6.852) 13.431 (6.852) 13.431

Total do imposto de renda e 
contribuição social (9.113) 13.431 (9.113) 13.431

Lucro Líquido/(Prejuízo) do 
Exercício (27.089) 5.997 (27.089) 5.997

Lucro (Prejuízo) Líquido do 
Exercício Atribuído:

Acionistas controladores (27.089) 5.997 (27.089) 5.997
Acionistas não controladores – – – –
Lucro (Prejuízo) por Quotas (Lote) – R$
Resultado por lote de quotas – 
Básico (em R$) (6,77) 1,50

Número de quotas com valor 
nominal de R$10 (dez reais) 
cada 4.000.000 4.000.000

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Fluxo de caixa proveniente das 
operações

(17.976) (7.434) (17.976) (7.434)
Ajustes para reconciliar o 
resultado do exercicio com 
recursos provenientes de 
atividades operacionais:

Depreciação e de amortização 1.626 1.771 1.626 1.771
Amortização do direito de uso – – – –
Resultado de equivalência 
patrimonial e passivo a descoberto (2.027) (2.540) (2.098) (942)

Resultado na venda de ativo imobilizado 52 454 52 454
Juros arrendamento mercantil – – – –
Juros incorridos sobre emprestimos 12.032 16.903 12.032 16.903
Perda por redução ao valor 
recuperável de contas a receber e 
outros recebiveis (317) (274) (317) (274)

Redução (aumento) nos ativos
Aplicações financeiras (26.409) – (26.409) –
Contas a receber de clientes e 
órgãos públicos 68.666 8.207 68.691 8.415

Ativos de contrato 13.741 (4.038) 13.741 (4.038)
Contas correntes com consorciadas (10.365) 792 (667) (209)
Tributos a recuperar (3.432) (4.758) (3.433) (4.568)
Impostos diferidos 9.113 (7.161) 9.114 (7.162)
Outros créditos (5.737) (514) (5.709) (527)
Redução (aumento) nos passivos
Fornecedores (2.913) 11.885 (2.913) 11.877
Contas a pagar decorrente de 
aquisição de ações (3.079) (1.616) (3.079) (1.616)

Obrigações trabalhistas e tributárias (12.176) 8.799 (12.069) 8.543
Provisão para riscos fiscais, 
trabalhistas e cíveis (951) (1.499) (950) (1.500)

Impostos diferidos (8.956) 15.868 (8.956) 15.868
Outros passivos 24.146 (9.460) 24.149 (9.289)
Caixa gerado (aplicado nas) 
atividades operacionais 35.038 25.385 44.829 26.272

Fluxo de caixa das atividades de 
investimento

Dividendos recebidos de 
investimentos 643 356 490 285

Recebimento de alienação de 
investimentos – – – –

Adições de investimentos (22.260) (1) (22.259) –
Adições de imobilizado e intangível (655) (878) (655) (878)
Adições do direito de uso – – – –
Caixa Líquido aplicado nas 
atividades de investimento (22.272) (523) (22.424) (593)

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamento

Captações de empréstimos e 
financiamentos – 3.943 – 3.943

Pagamento de empréstimos e 
financiamentos – principal (7.243) (19.765) (7.243) (19.765)

Pagamento de empréstimos e 
financiamentos – juros (5.894) (10.559) (5.894) (10.559)

Captações de arrendamento 
mercantil – – – –

Pagamentos de arrendamento mercantil
Caixa Líquido gerado (apli-
cado nas) nas atividades de 
financiamento (13.137) (26.381) (13.137) (26.381)

Aumento (redução) de caixa e 
equivalente de caixa (371) (1.519) 9.268 (702)

Caixa e Equivalentes de Caixa
No Início do Exercício 1.323 2.842 2.165 2.867
No Final do Exercício 952 1.323 11.433 2.165
Aumento (redução) de caixa e 
equivalente de caixa (371) (1.519) 9.268 (702)

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Lucro (prejuízo) líquido do exercício 
(reapresentado) (27.089) 5.997 (27.089) 5.997

Outros resultados abrangentes – – – –
Total do Resultado Abrangente 
(reapresentado) (27.089) 5.997 (27.089) 5.997

Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício 
Atribuível a:

Acionistas Controladores (27.089) 5.997 (27.089) 5.997
Acionistas Não Controladores – – – –

Reserva 
de lucros

Patri-
mônio 

Partici-
pação de

Patri-
mônio

Capital 
social

Retenção 
de lucros

líquido 
total

não con-
troladores

 líquido 
total

Saldos em 01/01/2017 
(reapresentado) 40.000 (30.600) 9.400 – 9.400

Lucro líquido do exercício – 5.997 5.997 – 5.997
Saldos em 31/12/2017 40.000 (24.603) 15.397 – 15.397
Prejuizo líquido do exercício – (27.089) (27.089) – (27.089)
Saldos em 31/12/2018 40.000 (51.692) (11.692) – (11.692)

Controladora Consolidado
Receitas 2018 2017 2018 2017
Vendas de prestação de serviços 430.092 339.864 430.092 339.864
Outras receitas – 135 – 135
(-) Provisão para perda esperada de 
clientes e precatórios (317) (274) (317) (274)

429.775 339.725 429.775 339.725
Insumos adquiridos de terceiros
Custo dos serviços prestados (96.746) (45.700) (96.746) (45.700)
Serviços de terceiros (56.076) (10.277) (56.076) (10.281)
Outras despesas operacionais (13.585) (17.584) (13.606) (16.051)

(166.407) (73.561) (166.428) (72.032)
Valor adicionado bruto 263.368 266.164 263.347 267.693
Depreciação e amortização (620) (961) (620) (961)
Valor adicionado líquido 
produzido pela Empresa 262.748 265.203 262.727 266.732

Valor adicionado recebido em transferência
Resultado de equivalência patrimonial 2.027 2.540 2.098 942
Receitas financeiras 9.759 7.005 9.768 7.118

11.786 9.545 11.866 8.060
Valor Adicionado a distribuir 274.534 274.748 274.593 274.792
Distribuição do valor adicionado
Pessoal e encargos (exceto INSS) 188.181 211.727 188.181 211.727
Impostos, taxas e contribuições 
(Inclusive INSS) 62.308 42.664 62.308 42.664

Juros e encargos financeiros 51.134 14.360 51.193 14.404
Lucro (Prejuízo) retido do exercício (27.089) 5.997 (27.089) 5.997

274.534 274.748 274.593 274.792

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido 2018 2017 2018 2017
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos 2.574 27.061 2.574 27.061
Fornecedores 53.645 37.157 53.657 37.169
Contas a pagar decorrente de 
aquisição de ações 6.761 5.814 6.761 5.814

Obrigações trabalhistas e 
previdenciárias 22.717 30.561 22.879 30.608

Obrigações tributárias 22.514 19.712 22.647 19.889
Outros passivos 3.996 393 3.997 393
Total do passivo circulante 112.207 120.698 112.515 120.934
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 125.575 102.193 125.575 102.193
Fornecedores 29.484 48.885 29.484 48.885
Contas a pagar decorrente de 
aquisição de ações – 4.026 – 4.026

Obrigações tributárias 21.182 26.055 21.399 26.236
Provisão para riscos fiscais, 
trabalhistas e cíveis 15.457 16.408 15.629 16.579

Provisão para passivo a descoberto 
de investidas 1.828 1.523 1.191 1.109

Impostos diferidos 5.914 8.018 5.914 8.018
Adiantamento de clientes – Consórcio 20.543 – 20.543 –
Outros passivos – – 2 –
Total do passivo não circulante 219.983 207.108 219.737 207.046
Total do passivo circulante e não 
circulante 332.190 327.806 332.252 327.980

Patrimônio líquido
Participações de quotistas controladores
Capital social 40.000 40.000 40.000 40.000
Reserva de lucros-retenção de 
lucros (51.692) (24.603) (51.692) (24.603)

Total das Participações de 
quotistas controladores (11.692) 15.397 (11.692) 15.397

Participações de quotistas não 
controladores – – – –

Total geral do Patrimônio líquido (11.692) 15.397 (11.692) 15.397
Total do passivo e patrimônio 
líquido 320.498 343.203 320.560 343.377

A Diretoria
Danilo Cesar Gomes – Contador CRC 1SP 290.317/O-5

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das 
Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes 
estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.
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Publicidade Legal

Em um mercado di-
tado pelas tecno-
logias da Indústria 

4.0, as empresas que contam 
com soluções inteligentes em 
seus processos fabris levam 
grande vantagem em relação 
à concorrência. Foram basea-
das neste cenário que a Sie-
mens e a BASF realizaram 
um grande projeto de digitali-
zação no Complexo Químico 
em Guaratinguetá (SP), uma 
iniciativa que tem gerado di-
versos ganhos à companhia 
que vão desde redução de 
custos à otimização dos pro-
cessos internos.

O desafio do projeto foi 
atualizar o antigo sistema de 
controle de uma das unidades 
do Complexo. Por meio do 
software de engenharia inte-
grada COMOS, foi realizado 
um mapeamento de todas as 
atividades e codificados to-
dos os processos da planta 
da BASF. A iniciativa possi-

bilitou o desenvolvimento de 
um Gêmeo Digital da unida-
de para facilitar toda a ges-
tão das linhas de produção e 
também futuras atualizações 
com o uso de novas tecnolo-
gias. No local, ocorrem cerca 
de 500 alterações no proces-
so por ano, informações que 
antes não eram registradas, 
mas que agora são fornecidas 
de maneira fácil aos gesto-
res e técnicos do Complexo 
por meio da digitalização e 
da rastreabilidade dos dados.

“O COMOS é um softwa-
re de engenharia integrada 
multidisciplinar que nos per-
mitiu interpretar toda a lógica 
do sistema de controle exis-
tente e atualizá-lo para uma 
linguagem de engenharia 
convencional. Dessa forma, o 
cliente ganhou segurança em 
iniciar uma migração de todo 
o processo fabril para equipá-
-lo com as soluções inteligen-
tes da Indústria 4.0”, explica 

Julio Cunha, Head of Chemi-
cals na Siemens. 

Uma segunda parte do 
projeto de digitalização da 
unidade do Complexo Quí-
mico da BASF envolveu a 
integração da plataforma CO-
MOS com o sistema de con-
trole distribuído SIMATIC 
PCS 7, que gerou ganhos em 
engenharia a partir da coleta 
de todas as informações dos 
processos.   Entre os benefí-
cios estão a redução de erros 
e tempo de parada do proces-
so, maior confiabilidade no 
sistema e padronização da 
nomenclatura dos cerca de 
oito mil equipamentos da uni-
dade. Em comparação, o tra-
balho que seria realizado em 
cerca de quatro meses caso 
realizado de forma conven-
cional, foi feito em apenas 45 
dias com as soluções da Sie-
mens, fato que gerou agilida-
de e economia à BASF.            

Notícias Agrícolas

Siemens e 
BASF 

transformam 
Complexo 

Químico em 
Guaratinguetá 

em planta 
inteligente 

com 
digitalização 

de todo o  
process fabril

Os juros fecharam 
a segunda-feira, 
19, com queda 

firme, refletindo o alívio no 
risco fiscal após declarações 
do presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), e do 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes, nos últimos dias re-
forçando o compromisso do 
governo com a responsabili-
dade fiscal. A sinalização de 
ambos dá um respiro ao mer-
cado, mas não muda a per-
cepção de que tendência é de 
pressão sobre a curva enquan-
to não houver decisões con-
cretas que protejam as contas 
públicas de ataques ao teto de 
gastos. No exterior, o dia foi 
positivo para ativos emergen-
tes, renovadas as expectativas 
de acordo sobre o pacote fis-
cal americano no curto prazo 
com a fala da presidente da 
Câmara dos EUA, Nanci Pe-
losi, no fim de semana. No fim 
da tarde, porém, o apetite ao 
risco arrefeceu com relatos de 
dificuldades no diálogos entre 
democratas e republicanos.

O contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2023 terminou com 
taxa de 4,66%, de 4,825% no 
ajuste de sexta-feira. O mais 
negociado, DI para janeiro 
de 2022, fechou com taxa de 
3,29%, de 3,385% no ajuste 
anterior. A do DI para janeiro 
de 2025 caiu de 6,645% para 
6,48% e a do DI para janeiro de 
2027, de 7,574% para 7,40%.

Nas mínimas, as taxas de 
médio e longo prazos che-
garam a ceder mais de 20 
pontos-base entre o miolo e 
a ponta longa, mas na últi-
ma hora de negócios, o ritmo 
desacelerou a partir do exte-
rior. O mercado amanheceu 
confiante sobre o pacote nos 
EUA após Pelosi ter dito on-
tem que um acordo teria de 
ser fechado em 48 horas para 
que pudesse ser assinado até 
a eleição presidencial de 3 de 
novembro. No fim do dia, no 
entanto, relatos de que per-
manecem as discordâncias na 
“linguagem” entre democra-
tas e republicanos nos EUA 
esfriaram o otimismo em to-
dos os ativos.              IstoéDinheiro

Juros fecham 
em baixa 
com alívio no 
risco fiscal

Método Engenharia S.A.
CNPJ/ME nº 58.700.428/0001-27

Demonstrações Financeiras – 2017
Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e 01 de janeiro de 2017 (reapresentado) (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração de Resultados exercícios fi ndos em 31 de dezembro 
2017 e 01 de janeiro de 2017 (reapresentado) (Valores expressos em 

milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) do exercício por quota)

Demonstração de Fluxos de Caixa
exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2017

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração dos Resultados Abrangentes exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2017 e 01 de janeiro de 2017 (reapresentado) 

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os 
exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2017 e de 01 de janeiro de 

2017 (reapresentado) (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração do Valor Adicionado
para o exercícios Findos em 31 de dezembro de 2017

(Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado

Ativo 2017

01/01/2017 
(reapre-

sentado) 2017

01/01/2017 
(reapre-

sentado)
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 1.323 2.842 2.165 2.867
Contas a receber de clientes 27.563 37.091 27.733 37.469
Serviços executados a faturar 43.865 39.827 43.865 39.827
Tributos a recuperar 34.182 29.424 34.312 29.744
Outros ativos 8.609 11.437 8.771 11.593
Total do ativo circulante 115.542 120.621 116.846 121.500
Ativo não circulante
Contas a receber de órgãos 
públicos 141.947 140.352 141.947 140.352

Contas correntes com partes 
relacionadas e consórcios 2.474 3.266 937 728

Impostos diferidos 24.498 17.337 24.499 17.337
Outros ativos 10.651 7.309 11.057 7.708
Total do realizável a longo 
prazo 179.570 168.264 178.440 166.125

Investimentos 12.109 11.500 12.109 11.500
Imobilizado 4.627 5.520 4.627 5.520
Intangível 31.355 31.809 31.355 31.809

48.091 48.829 48.091 48.829
Total do ativo não circulante 227.661 217.093 226.531 214.954
Total do ativo 343.203 337.714 343.377 336.454

Controladora Consolidado

2017

01/01/2017 
(reapre-

sentado) 2017

01/01/2017 
(reapre-

sentado)
Receita operacional líquida 283.904 313.816 283.904 313.816
Custo dos serviços 
prestados (265.401) (328.176) (265.401) (328.176)

Lucro bruto 18.503 (14.360) 18.503 (14.360)
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e 
administrativas (45.572) (130.007) (44.039) (130.022)

Resultado de equivalência 
patrimonial 2.540 3.884 942 3.871

Outras receitas/(despesas) 
operacionais 24.450 – 24.450 –

Total das (Despesas) e 
receitas operacionais (18.582) (126.123) (18.647) (126.151)

Resultado antes das 
receitas (despesas) 
financeiras e impostos (79) (140.483) (144) (140.511)

Receitas financeiras 7.005 11.579 7.118 11.713
Despesas financeiras (14.360) (53.555) (14.408) (53.661)
Resultado financeiro, liquido (7.355) (41.976) (7.290) (41.948)
Lucro/(prejuízo) antes 
dos impostos (7.434) (182.459) (7.434) (182.459)

Imposto de renda e contri-
buição social – corrente – – – –

Imposto de renda e contri-
buição social – diferido 13.431 315 13.431 315

Total do imposto de renda e 
contribuição social 13.431 315 13.431 315

Lucro Líquido/(Prejuízo) 
do Exercício 5.997 (182.144) 5.997 (182.144)

Lucro (Prejuízo) Líquido 
do Exercício Atribuído:

Acionistas controladores 5.997 (182.144) 5.997 (182.144)
Acionistas não controladores – – – –
Lucro (Prejuízo) por 
Quotas (Lote) – R$

Resultado por lote de 
quotas – Básico (em R$) 1,50 (45,54)

Número de quotas com 
valor nominal de R$10 
(dez reais) cada 4.000.000 4.000.000

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Fluxo de caixa proveniente das operações 2017 2017
(7.434) (7.434)

Ajustes para reconciliar o resultado do exercicio com 
recursos provenientes de atividades operacionais:

Depreciação e de amortização 1.771 1.771
Amortização do direito de uso – –
Resultado de equivalência patrimonial e passivo a 
descoberto (2.540) (942)

Resultado na venda de ativo imobilizado 454 454
Juros arrendamento mercantil – –
Juros incorridos sobre emprestimos 16.903 16.903
Perda por redução ao valor recuperável de contas a 
receber e outros recebiveis (274) (274)

Redução (aumento) nos ativos
Aplicações financeiras – –
Contas a receber de clientes e órgãos públicos 8.207 8.415
Ativos de contrato (4.038) (4.038)
Contas correntes com consorciadas 792 (209)
Tributos a recuperar (4.758) (4.568)
Impostos diferidos (7.161) (7.162)
Outros créditos (514) (527)
Redução (aumento) nos passivos
Fornecedores 11.885 11.877
Contas a pagar decorrente de aquisição de ações (1.616) (1.616)
Obrigações trabalhistas e tributárias 8.799 8.543
Provisão para riscos fiscais, trabalhistas e cíveis (1.499) (1.500)
Impostos diferidos 15.868 15.868
Outros passivos (9.460) (9.289)
Caixa gerado (aplicado nas) atividades operacionais 25.385 26.272
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Dividendos recebidos de investimentos 356 285
Recebimento de alienação de investimentos – –
Adições de investimentos (1) –
Adições de imobilizado e intangível (878) (878)
Adições do direito de uso – –
Caixa Líquido aplicado nas atividades de investimento (523) (593)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captações de empréstimos e financiamentos 3.943 3.943
Pagamento de empréstimos e financiamentos – principal (19.765) (19.765)
Pagamento de empréstimos e financiamentos – juros (10.559) (10.559)
Captações de arrendamento mercantil – –
Pagamentos de arrendamento mercantil
Caixa Líquido gerado (aplicado nas) nas atividades 
de financiamento (26.381) (26.381)

Aumento (redução) de caixa e equivalente de caixa (1.519) (702)
Caixa e Equivalentes de Caixa
No Início do Exercício 2.842 2.867
No Final do Exercício 1.323 2.165
Aumento (redução) de caixa e equivalente de caixa (1.519) (702)

Controladora Consolidado

2017

01/01/2017 
(reapre-

sentado) 2017

01/01/2017 
(reapre-

sentado)
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 
(reapresentado) 5.997 (182.144) 5.997 (182.144)

Outros resultados abrangentes – – – –
Total do Resultado Abrangente 
(reapresentado) 5.997 (182.144) 5.997 (182.144)

Lucro (Prejuízo) Líquido do 
Exercício Atribuível a:

Acionistas Controladores 5.997 (182.144) 5.997 (182.144)
Acionistas Não Controladores – – – –

Reserva 
de lucros

Patri-
mônio

Partici-
pação de

Patri-
mônio

Capital 
social

Retenção 
de lucros

líquido 
total

não con-
troladores

líquido 
total

Saldos em 01/01/2017 
(reapresentado) 40.000 (30.600) 9.400 – 9.400

Lucro líquido do exercício – 5.997 5.997 – 5.997
Saldos em 31/12/2017 40.000 (24.603) 15.397 – 15.397

Contro-
ladora

Conso-
lidado

2017 2017
Receitas
Vendas de prestação de serviços 339.864 339.864
Outras receitas 135 135
(-) Provisão para perda esperada de clientes e 
precatórios (274) (274)

339.725 339.725
Insumos adquiridos de terceiros
Custo dos serviços prestados (45.700) (45.700)
Serviços de terceiros (10.277) (10.281)
Outras despesas operacionais (17.584) (16.051)

(73.561) (72.032)
Valor adicionado bruto 266.164 267.693
Depreciação e amortização (961) (961)
Valor adicionado líquido produzido pela Empresa 265.203 266.732
Valor adicionado recebido em transferencia
Resultado de equivalência patrimonial 2.540 942
Receitas financeiras 7.005 7.118

9.545 8.060
Valor Adicionado a distribuir 274.748 274.792
Distribuição do valor adicionado
Pessoal e encargos (exceto INSS) 211.727 211.727
Impostos, taxas e contribuições (Inclusive INSS) 42.664 42.664
Juros e encargos financeiros 14.360 14.404
Lucro (Prejuízo) retido do exercício 5.997 5.997

274.748 274.792

Controladora Consolidado

Passivo e Patrimônio Líquido 2017

01/01/2017 
(reapre-

sentado) 2017

01/01/2017 
(reapre-

sentado)
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos 27.061 31.172 27.061 31.172
Fornecedores 37.157 19.929 37.169 19.949
Contas a pagar decorrente de 
aquisição de ações 5.814 4.938 5.814 4.938

Obrigações trabalhistas e 
previdenciárias 30.561 28.382 30.608 28.431

Obrigações tributárias 19.712 17.738 19.889 18.130
Outros passivos 393 9.853 393 9.682
Total do passivo circulante 120.698 112.012 120.934 112.302
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 102.193 107.560 102.193 107.560
Fornecedores 48.885 54.228 48.885 54.228
Contas a pagar decorrente de 
aquisição de ações 4.026 6.518 4.026 6.518

Obrigações tributárias 26.055 21.409 26.236 21.629
Provisão para riscos fiscais, 
trabalhistas e cíveis 16.408 17.907 16.579 18.079

Provisão para passivo a 
descoberto de investidas 1.523 3.099 1.109 1.157

Impostos diferidos 8.018 5.581 8.018 5.581
Total do passivo não circulante 207.108 216.302 207.046 214.752
Total do passivo circulante e 
não circulante 327.806 328.314 327.980 327.054

Patrimônio líquido
Participações de quotistas 
controladores

Capital social 40.000 40.000 40.000 40.000
Reserva de lucros-retenção de 
lucros (24.603) (30.600) (24.603) (30.600)

Total das Participações de 
quotistas controladores 15.397 9.400 15.397 9.400

Participações de quotistas não 
controladores – – – –

Total geral do Patrimônio 
líquido 15.397 9.400 15.397 9.400

Total do passivo e patrimônio 
líquido 343.203 337.714 343.377 336.454

A Diretoria Danilo Cesar Gomes – Contador CRC 1SP 290.317/O-5

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das 
Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.
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O dólar reduz-
iu o ritmo de 
queda perto do 

fechamento, voltando a en-
costar em R$ 5,60. Relatos 
pelas agências internacion-
ais de dificuldades nas ne-
gociações em Washington 
sobre um pacote de estímulo 
fiscal trilionário, um dia an-
tes do prazo final dado pe-
los democratas, ajudaram a 
fortalecer o dólar na tarde 
de hoje, ao mesmo tempo 
em que os Estados Unidos 
anunciaram novas sanções 
à China por ligações com o 
Irã. No mercado doméstico, 
o governo brasileiro voltou 
a reforçar o compromisso 
com a responsabilidade fis-
cal nesta segunda-feira, o que 
ajudou a retirar pressão do 
câmbio. O real foi a moeda 
com melhor desempenho no 
mercado internacional nesta 
segunda-feira, considerando 
as 34 divisas mais líquidas.

No fechamento, o dólar 
à vista fechou em queda 
de 0,71%, cotado em R$ 
5,6032. No mercado futuro, 
o dólar para novembro cedia 
0,81%, a R$ 5,6035 às 17h.

O dólar operou em queda 
durante todo o dia, chegando 
a cair na mínima a R$ 5,56 
no início da tarde. A presi-
dente da Câmara dos Rep-
resentantes, Nancy Pelosi, 
deu ontem prazo de 48 horas 
para se chegar a um consen-
so sobre o pacote de estímu-
lo, ou ele ficará para depois 
das eleições. No mercado de 
moedas, a declaração aju-
dou a fortalecer as divisas de 
emergentes, pois estimulou a 
busca por ativos de risco. No 
final da tarde, em conversas 
com a bancada democrata 
Pelosi falou em progressos 
nas negociações, mas rela-
tou diferenças a resolver.

IstoéDinheiro 

Dólar cai 
a R$ 5,60 
com 
expectativa 
por pacote 
nos EUA

O apetite por ris-
co no mercado 
internacional 

favorece os ativos brasilei-
ros nesta manhã, levando o 
Índice Bovespa a ultrapassar 
a marca dos 99 mil pontos. 
A expectativa de adoção de 
estímulos fiscais nos Estados 
Unidos embala o clima mais 
ameno no mercado america-
no, assim como alguns da-
dos positivos da economia 
chinesa. As bolsas de Nova 
York iniciaram o dia em alta, 
o que dá impulso ao merca-
do brasileiro de ações nesta 
segunda-feira (19) marcada 
pelo vencimento do merca-
do de opções sobre ações.

A manhã tem como des-
taque eventos com a partici-
pação do presidente Jair Bol-
sonaro e outros membros do 
governo. Em discurso grava-
do para evento da Câmara de 
Comércio dos Estados Uni-

dos, Bolsonaro disse que o 
Brasil vai continuar sua “am-
biciosa agenda de reformas” 
após a aprovação da reforma 
da previdência. Segundo ele, 
o próximo passo é a reforma 
administrativa, em paralelo 
com a reforma tributária, mas 
não citou prazos.

No mesmo evento, o 
ministro de Relações Exte-
riores, Ernesto Araújo, afir-
mou que a parceria com os 
Estados Unidos é essencial 
para o País virar uma eco-
nomia de mercado. Segundo 
ele, Brasil e EUA estão para 
assinar um acordo triplo: de 
facilitação de comércio, de 
melhores práticas regulató-
rias e anticorrupção. Araújo 
citou iniciativas de parce-
rias entre dois países. “Abri-
mos portas com os EUA em 
defesa, tecnologia, comér-
cio e segurança”, afirmou.

IstoéDinheiro

Ibovespa ultrapassa 
marca dos 99 mil pontos 

com influência positiva 
de NY

Método Engenharia S.A.
CNPJ/ME nº 58.700.428/0001-27

Demonstrações Financeiras – 2019
Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração de Resultados – Exercícios Findos 
em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em 

milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) do exercício por quota)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração do Valor Adicionado 
para o exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração dos Resultados Abrangentes
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração de Fluxos de Caixa
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 

(Valores expressos em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Ativo 2019 2018 2019 2018
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4.514 952 16.024 11.433
Contas a receber de clientes 38.856 23.790 39.026 23.935
Serviços executados a faturar 62.022 30.124 62.022 30.124
Tributos a recuperar 30.591 37.614 30.724 37.745
Outros ativos 7.617 9.241 7.754 9.255
Total do ativo circulante 143.600 101.721 155.550 112.492
Ativo não circulante
Aplicações financeiras 9.014 26.409 9.014 26.409
Contas a receber de órgãos públicos 72.674 77.371 72.674 77.371
Contas correntes com partes 
relacionadas e consórcios 13.901 12.839 1.493 1.604

Impostos diferidos 29.806 15.385 29.806 15.385
Outros ativos 16.252 15.756 16.797 16.282
Total do realizável a longo prazo 141.647 147.760 129.784 137.051
Investimentos 59.720 36.058 59.720 36.058
Imobilizado 3.329 3.800 3.329 3.800
Intangível 31.142 31.159 31.142 31.159
Direito de uso 9.583 – 9.583 –

103.774 71.017 103.774 71.017
Total do ativo não circulante 245.421 218.777 233.558 208.068
Total do ativo 389.021 320.498 389.108 320.560

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimonio Líquido 2019 2018 2019 2018
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos 30.735 2.574 30.737 2.574
Arrendamento mercantil 1.912 – 1.912 –
Fornecedores 40.096 53.645 40.248 53.657
Contas a pagar decorrente de aquisição 
de ações – 6.761 – 6.761

Obrigações trabalhistas e previdenciárias 30.419 22.717 30.554 22.879
Obrigações tributárias 14.465 22.514 14.595 22.647
Outros passivos 16.895 3.996 16.893 3.997
Total do passivo circulante 134.522 112.207 134.939 112.515
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 118.782 125.575 118.782 125.575
Arrendamento mercantil 7.671 – 7.671 –
Fornecedores 16.802 29.484 16.802 29.484
Contas a pagar decorrente de aquisição 
de ações – – – –

Obrigações tributárias 28.822 21.182 29.022 21.399
Provisão para riscos fiscais, trabalhistas 
e cíveis 14.480 15.457 14.652 15.629

Provisão para passivo a descoberto de 
investidas 4.570 1.828 3.868 1.191

Impostos diferidos 8.835 5.914 8.835 5.914
Adiantamento de clientes – Consorcio – 20.543 – 20.543
Outros passivos 2.488 – 2.488 2
Total do passivo não circulante 202.450 219.983 202.120 219.737
Total do passivo circulante e não 
circulante 336.972 332.190 337.059 332.252

Patrimônio líquido
Participações de quotistas controladores
Capital social 40.000 40.000 40.000 40.000
Reserva de lucros-retenção de lucros 12.049 (51.692) 12.049 (51.692)
Total das Participações de quotistas 
controladores 52.049 (11.692) 52.049 (11.692)

Participações de quotistas não 
controladores – – – –

Total geral do Patrimônio líquido 52.049 (11.692) 52.049 (11.692)
Total do passivo e patrimônio líquido 389.021 320.498 389.108 320.560

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Receita operacional líquida 543.135 376.897 543.135 376.897
Custo dos serviços prestados (469.916) (324.756) (464.338) (324.756)
Lucro bruto 73.219 52.141 78.797 52.141
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas (45.820) (47.256) (51.481) (47.277)
Resultado de equivalência 
patrimonial 27.119 2.027 27.257 2.098

Outras receitas/(despesas) 
operacionais 15.277 16.487 15.278 16.487

Total das (Despesas) e receitas 
operacionais (3.424) (28.742) (8.946) (28.692)

Resultado antes das receitas 
(despesas) financeiras 
e impostos 69.795 23.399 69.851 23.449

Receitas financeiras 8.608 9.759 8.630 9.768
Despesas financeiras (26.503) (51.134) (26.581) (51.193)
Resultado financeiro, liquido (17.895) (41.375) (17.951) (41.425)
Lucro/(prejuízo) antes dos 
impostos 51.900 (17.976) 51.900 (17.976)

Imposto de renda e constribuição 
social – corrente (318) (2.261) (318) (2.261)

Imposto de renda e constribuição 
social – diferido 12.159 (6.852) 12.159 (6.852)

Total do Imposto de renda e 
constribuição social 11.841 (9.113) 11.841 (9.113)

Lucro Líquido/(Prejuízo) do 
Exercício 63.741 (27.089) 63.741 (27.089)

Lucro (Prejuízo) Líquido do 
Exercício Atribuído:

Acionistas controladores 63.741 (27.089) 63.741 (27.089)
Acionistas não controladores – – – –
Lucro (Prejuízo) por Quotas 
(Lote) – R$

Resultado por lote de quotas – 
Básico (em R$) 15,94 (6,77)

Número de quotas com valor nominal 
de R$10 (dez reais) cada 4.000.000 4.000.000   

Reserva 
de lucros

Patri-
mônio 

líquido 
total

Partici-
pação de 
não con-

troladores

Patri-
mônio 

líquido 
total

Capital 
social

Retenção 
de lucros

Saldos em 31/12/2017 40.000 (24.603) 15.397 – 15.397
Prejuizo líquido do exercício – (27.089) (27.089) – (27.089)
Saldos em 31/12/2018 40.000 (51.692) (11.692) – (11.692)
Lucro líquido do exercício – 63.741 63.741 – 63.741
Saldos em 31/12/2019 40.000 12.049 52.049 – 52.049

Controladora Consolidado
Receitas 2019 2018 2019 2018
Vendas de prestação de serviços 607.143 430.092 607.143 430.092
Outras receitas 75 – 75 –
(-) Provisão para perda esperada 
de clientes e precatórios (1.608) (317) (1.608) (317)

605.610 429.775 605.610 429.775
Insumos adquiridos de terceiros
Custo dos serviços prestados (185.808) (96.746) (185.808) (96.746)
Serviços de terceiros (79.076) (56.076) (79.076) (56.076)
Outras despesas operacionais (10.627) (13.585) (16.287) (13.606)

(275.511) (166.407) (281.171) (166.428)
Valor adicionado bruto 330.099 263.368 324.439 263.347
Depreciação e amortização (528) (620) (528) (620)
Valor adicionado líquido 
produzido pela Empresa 329.571 262.748 323.911 262.727

Valor adicionado recebido em transferencia
Resultado de equivalência patrimonial 27.119 2.027 27.257 2.098
Receitas financeiras 8.608 9.759 8.630 9.768

35.727 11.786 35.887 11.866
Valor Adicionado a distribuir 365.298 274.534 359.798 274.593
Distribuição do valor adicionado
Pessoal e encargos (exceto INSS) 222.812 188.181 217.234 188.181
Impostos, taxas e contribuições 
(Inclusive INSS) 52.242 62.308 52.242 62.308

Juros e encargos financeiros 26.503 51.134 26.581 51.193
Lucro (Prejuízo) retido do exercício 63.741 (27.089) 63.741 (27.089)
 365.298 274.534 359.798 274.593

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Lucro (prejuízo) líquido do exercício 
(reapresentado) 63.741 (27.089) 63.741 (27.089)

Outros resultados abrangentes – – – –
Total do Resultado Abrangente 
(reapresentado) 63.741 (27.089) 63.741 (27.089)

Lucro (Prejuízo) Líquido do 
Exercício Atribuível a:

Acionistas Controladores 63.741 (27.089) 63.741 (27.089)
Acionistas Não Controladores – – – –

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Fluxo de caixa proveniente das 
operações

51.900 (17.976) 51.900 (17.976)
Ajustes para reconciliar o resultado 
do exercicio com recursos prove-
nientes de atividades operacionais:

Depreciação e de amortização 2.606 1.626 2.606 1.626
Amortização do direito de uso 1.613 – 1.613 –
Resultado de equivalência patrimonial 
e passivo a descoberto (27.119) (2.027) (27.257) (2.098)

Resultado na venda de ativo imobilizado 529 52 529 52
Juros arrendamento mercantil 153 – 153 –
Juros incorridos sobre emprestimos 11.949 12.032 11.949 12.032
Perda por redução ao valor recuperável 
de contas a receber e outros recebiveis 1.608 (317) 1.608 (317)

Redução (aumento) nos ativos
Aplicações financeiras 17.395 (26.409) 17.395 (26.409)
Contas a receber de clientes e órgãos 
públicos (11.977) 68.666 (12.002) 68.691

Ativos de contrato (31.898) 13.741 (31.898) 13.741
Contas correntes com consorciadas (1.062) (10.365) 111 (667)
Tributos a recuperar 7.023 (3.432) 7.021 (3.433)
Impostos diferidos (14.421) 9.113 (14.421) 9.114
Outros créditos 1.128 (5.737) 986 (5.709)
Redução (aumento) nos passivos
Fornecedores (26.231) (2.913) (26.091) (2.913)
Contas a pagar decorrente de 
aquisição de ações (6.761) (3.079) (6.761) (3.079)

Obrigações trabalhistas e tributárias 6.975 (12.176) 6.928 (12.069)
Provisão para riscos fiscais, 
trabalhistas e cíveis (977) (951) (977) (950)

Impostos diferidos 15.080 (8.956) 15.080 (8.956)
Outros passivos (5.156) 24.146 (5.159) 24.149
Caixa gerado (aplicado nas) 
atividades operacionais (7.643) 35.038 (6.687) 44.829

Fluxo de caixa das atividades de 
investimento

Dividendos recebidos de investimentos 6.651 643 6.804 490
Recebimento de alienação de 
investimentos (3) – (82) –

Adições de investimentos (449) (22.260) (450) (22.259)
Adições de imobilizado e intangível (2.647) (655) (2.647) (655)
Adições do direito de uso (11.196) – (11.196) –
Caixa Líquido aplicado nas 
atividades de investimento (7.644) (22.272) (7.571) (22.424)

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamento

Captações de empréstimos e 
financiamentos 19.525 – 19.525 –

Pagamento de empréstimos e 
financiamentos – principal (2.556) (7.243) (2.556) (7.243)

Pagamento de empréstimos e 
financiamentos – juros (7.550) (5.894) (7.550) (5.894)

Captações de arrendamento mercantil 11.196 – 11.196 –
Pagamentos de arrendamento 
mercantil (1.766) (1.766)

Caixa Líquido gerado (aplicado nas) 
nas atividades de financiamento 18.849 (13.137) 18.849 (13.137)

Aumento (redução) de caixa e 
equivalente de caixa 3.562 (371) 4.591 9.268

Caixa e Equivalentes de Caixa
No Início do Exercício 952 1.323 11.433 2.165
No Final do Exercício 4.514 952 16.024 11.433
Aumento (redução) de caixa e 
equivalente de caixa 3.562 (371) 4.591 9.268

As Demonstrações Contábeis completas, acompanhadas das
Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes
estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia

A Diretoria
Danilo Cesar Gomes – Contador CRC 1SP 290.317/O-5
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DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,6017 / R$ 5,6023 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,6070 / R$ 5,6090 *
Turismo - R$ 5,580 /
 R$ 5,753

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,630%

OURO BM&F

R$ 340,39

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: 0,35%
Pontos: 98.657
Volume financeiro: 
R$ 36,533 bilhões
Maiores altas: Cielo 
ON (6,74%), GOL PN 
(4,51%), IRB Brasil ON 
(4,42%)
Maiores baixas: JBS ON 
(-4,47%), BRF SA ON 
(-3,10%), BW2 Digital 
ON (-3,05%)

S&P 500 (Nova York): 
-1,63%
Dow Jones (Nova York): 
-1,44%
Nasdaq (Nova York): 
-1,65%
CAC 40 (Paris): -0,13%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,42%
Financial 100 (Londres): 
-0,59%
Nikkei 225 (Tóquio): 
1,11%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,64%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,71%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,76%
Merval (Buenos Aires): 
0,28%
IPC (México): -0,50%

RCB Investimentos S.A.
CNPJ/MF nº 08.823.301/0001-27 – NIRE 35.300.341.856

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 27 de fevereiro de 2020
1. Data, Hora e Local: Aos 27/02/2020, às 09:30 horas, na sede social da Companhia, na Praça General Gentil Falcão, nº 108, 
conjunto 132, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada a publicação de Editais de Convocação, tendo em vista a 
presença da totalidade dos acionistas. 3. Mesa: Alexandre do Rosário Nobre – Presidente, Renato Proença Prudente de Toledo 
– Secretário. 4. Ordem do Dia: (i) aceitação da renúncia do membro do Conselho de Administração; e (ii) eleição do membro 
do Conselho de Administração; (iii) ratificação do Conselho de Administração. 5. Deliberações: Os acionistas deliberaram, por 
unanimidade de votos, o quanto segue: (i) Aceitar a renúncia do Sr. Lucio Rideki Takahama, CPF/MF nº 052.446.968-74, RG nº 
3162659-5 (SSP/PR), do cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia. O membro do Conselho de Administração 
que ora renuncia ao seu cargo, de um lado, e a Companhia, de outro, outorgam-se, reciprocamente, quitação, para nada mais 
reclamar ou exigir uns dos outros, exceto no que diz respeito aos atos praticados em contrariedade à legislação em vigor ou ao 
Estatuto Social da Companhia. (ii) Eleger a Sra. Rubia Becker, CPF/MF nº 743.268.809-53, RG nº 20.715.016-3 SSP/SP, para ocupar 
o cargo de membro do Conselho de Administração, com mandato que se inicia na presente data e terminará em 28/01/2021. (iii) 
Ratificar a permanência dos demais membros no Conselho de Administração da Companhia. 6. Esclaecimento: Foi autorizada a 
lavratura da presente ata na forma de sumário. 7. Encerramento: Nada mais a ser tratado, foi encerrada a assembleia e lavrada 
a presente ata, a qual foi lida, aprovada e assinada pelos membros da Mesa e pelo representante legal da acionista presente. 
São Paulo, 27/02/2020. Assinaturas: Mesa: Alexandre do Rosário Nobre – Presidente; Renato Proença Prudente de Toledo – 
Secretário. JUCESP – Certifico o registro sob o nº 400.997/20-4 em 28/09/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

RCB Investimentos S.A.
CNPJ/MF nº 08.823.301/0001-27 – NIRE 35.300.341.856

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 05 de agosto de 2020
Data, hora e local: Aos 05/08/2020, às 16:30, na Praça General Gentil Falcão nº 108, conjunto 132, São Paulo-SP. Pre-
senças: Presente a maioria dos membros do Conselho de Administração da Companhia, ficando desta forma constatada 
a exigência de quórum para a realização da referida Reunião. Convocação: Realizada nos termos do Artigo 11, § 1º 
do Estatuto Social da Companhia. Mesa: Sr. Alexandre do Rosário Nobre – Presidente; e Sr. Renato Proença Prudente 
de Toledo – Secretário. Ordem do dia: Aprovar a distribuição de dividendos intermediários referentes ao primeiro 
semestre de 2020. Deliberações: Os conselheiros presentes, por unanimidade de votos e sem qualquer restrição ou 
ressalva, resolveram Aprovar, nos termos do artigo 25, item “i”, do Estatuto Social da Companhia e ad referendum da 
AGO da Companhia que aprovar as contas do exercício de 2020, a proposta de distribuição de dividendos intermediários 
no montante de R$ 10.600.000,00 (a) a serem pagos pela Companhia até dia 30/08/2020 observando o percentual 
acionário detido por cada acionista da Companhia; e (b) os quais deverão ser computados aos dividendos mínimos 
obrigatórios do exercício de 2020, tudo em conformidade com o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado 
da Companhia até 30/06/2020 levantados especialmente para este fim. Documentos: Os documentos pertinentes a 
Ordem do Dia estão arquivados na sede da Companhia e foram colocados à disposição para consulta dos membros do 
Conselho de Administração. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se 
a presente ata, que, lida e achada conforme, foi por todos os presentes assinada. São Paulo, 05/08/2020. Assinaturas: 
Mesa: Alexandre do Rosário Nobre – Presidente; Renato Proença Prudente de Toledo – Secretário. JUCESP – Registrado 
sob o nº 400.997/20-4 em 28/09/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Uni.co S.A. 
CNPJ/ME nº 15.825.887/0001-24 – NIRE 35.300.541.481

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 15 de outubro de 2020
Aos 15/10/2020, às 9 horas, na sede social. Convocação e Presença: Dispensada/Totalidade. Mesa: Presidente: Welling-
ton Einstein Dalvi dos Santos; Secretário: Luiz Eduardo Lima Ferreira. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) a alteração da 
denominação social da Companhia; (ii) alteração da sede da Companhia; (iii) a submissão de pedido de registro de 
emissora de valores mobiliários, categoria “A”, perante a CVM, nos termos da Instrução da CVM nº 480/2009; (iv) a 
submissão (a) do pedido de adesão da Companhia ao segmento especial de governança corporativa da B3 S.A. – Brasil, 
Bolsa, Balcão (“B3”) denominado Novo Mercado (“Novo Mercado”), e (b) do pedido de admissão à negociação das ações 
da Companhia na B3; (v) a reforma integral e consolidação do Estatuto Social da Companhia para (a) incluir as alterações 
aprovadas nas deliberações (i) e (ii) acima, (b) determinar um capital autorizado, (c) criar o cargo de Diretor de Relações 
com Investidores, e (d) adaptá-lo às exigências legais e regulamentares de companhia aberta e ao regulamento do Novo 
Mercado, dentre outros; (vi) a realização de oferta pública de distribuição primária e/ou secundária de ações ordinárias de 
emissão da Companhia (“Ações” e “Oferta”, respectivamente); (vii) a eleição dos membros do Conselho de Administração; 
(viii) a autorização para que o Conselho de Administração da Companhia aprove todos os termos e condições da Oferta, 
incluindo, mas não se limitando, poderes para (a) deliberar sobre o aumento de capital social, dentro do capital autorizado, 
a ser realizado no contexto da Oferta; (b) fixar o preço de emissão das Ações; (c) aprovar o Prospecto Definitivo de Oferta 
Pública de Distribuição Primária e Secundária de Ações da Companhia (“Prospecto”); (d) celebrar todos os contratos e 
atos relacionados à Oferta; e (e) definir a destinação dos recursos líquidos obtidos pela Companhia por meio da Oferta; e 
(ix) a autorização para que o Conselho de Administração e a Diretoria, conforme o caso, pratiquem todos os atos neces-
sários para a implementação das deliberações acima. Deliberações: Foram aprovados, pela unanimidade de votos dos 
acionistas presentes e sem ressalvas: (i) a alteração da denominação social da Companhia, a qual passará de “Butler RJ 
Participações S.A.” para “Uni.co S.A.”. (ii) a alteração da sede social da Companhia para a Avenida Doutor Cardoso de Melo, 
1855, conjuntos 11, 12, 21, 22, 1º e 2º andares, São Paulo-SP. (iii) a submissão pela Companhia do pedido de registro de 
companhia aberta na categoria “A” perante a CVM, nos termos da Instrução CVM 480. (iv) a submissão à B3 (a) do pedido 
de adesão da Companhia ao Novo Mercado; e (b) do pedido de admissão à negociação das ações da Companhia na B3, 
ficando a Diretoria da Companhia autorizada a tomar todas as medidas necessárias junto à B3 com vistas à formalização 
da adesão ao Novo Mercado, incluindo a celebração com a B3 do Contrato de Participação do Novo Mercado. (v) a 
reforma integral e consolidação do Estatuto Social da Companhia, para (a) incorporar as alterações aprovadas nos itens 
(i) e (ii) acima, (b) criar um capital autorizado de 200.000.000,00 de ações, (c) criar o cargo de Diretor de Relações com 
Investidores e estabelecer suas respectivas atribuições, e (d) incluir as cláusulas mínimas exigidas pelo Regulamento do 
Novo Mercado, dentre outros, que passa a vigorar com a redação constante do Anexo I da presente ata. Caso não haja 
liquidação da Oferta, os acionistas se comprometem a reformar o Estatuto Social, de forma que este documento volte a 
ter a redação vigente antes das alterações aprovadas. (vi) a aprovação da realização da Oferta, no Brasil, em mercado de 
balcão não organizado, sob a coordenação de determinadas instituições financeiras integrantes do sistema de distribuição 
de valores mobiliários (em conjunto, os “Coordenadores da Oferta”), sendo observado o disposto na Instrução da CVM nº 
400/2003, e as demais disposições legais aplicáveis. Nos termos do artigo 14, § 2º, da Instrução CVM 400, até a data da 
divulgação do “Anúncio de Início da Oferta Pública de Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão 
da Companhia”, a quantidade inicial de ações poderá, a critério da Companhia e dos acionistas vendedores, em comum 
acordo com os Coordenadores da Oferta, ser acrescida em até 20%, nas mesmas condições e pelo mesmo preço das 
ações originais. Nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade inicial de ações poderá ser acrescida de 
um lote suplementar em percentual equivalente a até 15%, nas mesmas condições e pelo mesmo preço das Ações da 
Oferta Base (“Ações Suplementares”), conforme opção a ser outorgada pela Companhia e pelos acionistas vendedores, 
as quais serão destinadas à estabilização de preço das Ações. Com exceção das Ações Suplementares, as Ações serão 
objeto de garantia firme de liquidação por parte dos Coordenadores da Oferta. Nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei 
das S.A., não será observado o direito de preferência dos acionistas da Companhia no aumento de capital decorrente 
da Oferta. No âmbito da Oferta, nos termos dos artigos 30 e 31 da Instrução CVM 400, não será admitida a distribuição 
parcial. (vii) a eleição seguintes membros do Conselho de Administração da Companhia para mandato unificado de 2 anos, 
podendo ser reeleitos: (a) Luiz Eduardo Lima Ferreira, RG nº 08146272-3 IFP/RJ e CPF/ME nº 014.733.677-51, presidente 
do Conselho de Administração; (b) Guilherme Mexias Ache, RG nº 08014157-5 SSP/RJ e CPF/ME nº 960.753.177-91, 
membro efetivo do Conselho de Administração; (c) Agapito Troina, RG nº 118535327 Detran/RJ e CPF/ME nº 112.813.707-
03, membro efetivo do Conselho de Administração; (d) Anna Gabriela Chagas Antici, RG nº 06977803-3 IFP/RJ e CPF/
ME nº 012.016.867-76, membro independente do Conselho de Administração; e (e) Ricardo Dias Mieskalo Silva, RG nº 
4.637.079-6 SSP/PR e CPF/ME nº 038.840.019-65, membro independente do Conselho de Administração, na forma dos 
termos de posse dos Anexo II a VI à presente ata, prevendo o prazo de mandato e a sujeição à cláusula compromissória 
prevista no Estatuto Social da Companhia, de acordo com o Regulamento do Novo Mercado. A caracterização dos conse-
lheiros ora eleitos como conselheiros independentes, nos termos do Regulamento do Novo Mercado da B3, foi atestada 
por cada um deles mediante declarações previamente encaminhadas. Dessa forma, os acionistas da Companhia declaram 
que o Conselho de Administração fica composto pelos seguintes membros, os quais podem ser reeleitos: (i) Presidente: 
Luiz Eduardo Lima Ferreira; (ii) Membro do Conselho: Guilherme Mexias Ache; (iii) Membro do Conselho: Agapito Troina; 
(iv) Membro Independente do Conselho: Anna Gabriella Chagas Antici; e (v) Membro Independente do Conselho: Ricardo 
Dias Mieskalo Silva. (viii) a autorização para que o Conselho de Administração da Companhia aprove todos os termos e 
condições da Oferta, incluindo, sem limitação: (a) deliberar sobre o aumento de capital social, dentro do capital autorizado, 
a ser realizado no contexto da Oferta; (b) fixar o preço de emissão das Ações; (c) aprovar o Prospecto; (d) celebrar todos 
os contratos e atos relacionados à Oferta; e (e) definir a destinação dos recursos líquidos obtidos pela Companhia por 
meio da tranche primária da Oferta. (ix) a autorização para que o Conselho de Administração e a Diretoria, conforme o 
caso, pratiquem todos os atos necessários para a implementação e formalização das deliberações constantes desta ata. 
Encerramento: Nada mais. São Paulo, 15/10/2020. Assinaturas: Mesa: Wellington Einstein Dalvi dos Santos – Presidente; 
Luiz Eduardo Lima Ferreira – Secretário.

Uni.co S.A. 
CNPJ/ME nº 15.825.887/0001-24 – NIRE 35.300.541.481

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 15 de outubro de 2020
Aos 15/10/2020, às 10 horas, na sede social. Convocação e Presença: Dispensada/Totalidade. Mesa: Presidente: Luiz Eduardo 
Lima Ferreira; Secretário: Eduardo Valentim de Araújo. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) a aprovação das seguintes políticas, 
de modo a atender ao disposto no Regulamento do Novo Mercado, da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3” e “Regulamento 
do Novo Mercado”): (a) Política de Divulgação de Ato ou Fato Relevante; (b) Política de Gerenciamento de Riscos; (c) Política 
de Indicação de Membros do Conselho de Administração, Comitês e Diretoria Estatutária; (d) Política de Negociação de 
Valores Mobiliários; (e) Política de Remuneração; e (f) Política para Transações com Partes Relacionadas e Demais Situações 
Envolvendo Conflito de Interesse, todas sob condição suspensiva; (ii) a aprovação da reforma do Código de Conduta da 
Companhia, de modo a adequá-lo aos requisitos mínimos do Regulamento do Novo Mercado; (iii) a criação e a instalação 
do Comitê de Auditoria da Companhia; (iv) a aprovação dos seguintes regimentos internos: (a) Regimento Interno do Comitê 
de Auditoria; e (b) Regimento Interno do Conselho de Administração da Companhia; (v) a aprovação das atribuições da área 
de auditoria interna da Companhia; (vi) a eleição dos membros do Comitê de Auditoria, com mandato unificado de 2 anos, 
podendo ser reeleitos; (vii) a eleição dos membros da Diretoria da Companhia, incluindo o Diretor de Relações com Investi-
dores da Companhia, com mandato unificado de 2 anos, podendo ser reeleitos; e (viii) a autorização para que a Diretoria da 
Companhia pratique todos os atos necessários à execução das deliberações tomadas nesta reunião. Deliberações: Colocadas 
as matérias em discussão e posterior votação, restaram aprovadas as seguintes matérias, de forma unânime e sem quaisquer 
ressalvas ou restrições: (i) a aprovação dos seguintes documentos de governança corporativa da Companhia: (a) Política 
de Divulgação de Ato ou Fato Relevante; (b) Política de Gerenciamento de Riscos; (c) Política de Indicação de Membros do 
Conselho de Administração, Comitês e Diretoria Estatutária; (d) Política de Negociação de Valores Mobiliários; (e) Política de 
Remuneração; e (f) Política para Transações com Partes Relacionadas e Demais Situações Envolvendo Conflito de Interesse, 
de acordo com a Instrução CVM 480 e com o Regulamento do Novo Mercado, as quais terão a redação dos Anexos I, II, III, 
IV, V e VI à presente ata, respectivamente, ficando disponíveis também, na sede da Companhia. As políticas aprovadas neste 
item somente terão eficácia a partir da concessão pela CVM do registro da oferta pública de ações da Companhia aprovada 
pelos acionistas em AGE ocorrida nesta data (“Oferta”) e da data da divulgação do anúncio de início da Oferta, com exceção 
da Política de Divulgação de Ato ou Fato Relevante e da Política de Negociação de Valores Mobiliários, que terão eficácia 
condicionada à concessão pela CVM do registro de companhia aberta. (ii) a aprovação da reforma do Código de Conduta 
da Companhia, de modo a adequá-lo aos requisitos mínimos do Regulamento do Novo Mercado, o qual terá a redação do 
Anexo VII à presente ata. (iii) a aprovação da criação e da instalação do Comitê de Auditoria da Companhia, nos termos do 
Estatuto Social da Companhia e do Regulamento do Novo Mercado. Fica também aprovado que o Comitê de Auditoria da 
Companhia terá orçamento próprio destinado a cobrir suas despesas de funcionamento que será aprovado pelo Conselho de 
Administração. (iv) aprovação dos seguintes regimentos internos: (a) Regimento Interno do Comitê de Auditoria, conforme 
redação do Anexo VIII à presente ata; e (b) Regimento Interno do Conselho de Administração, conforme redação do Anexo 
IX à presente ata. Os Regimentos Internos aprovados nesta data somente terão eficácia a partir da concessão pela CVM do 
registro da Oferta e da data da divulgação do anúncio de início da Oferta. (v) aprovação das atribuições da área de auditoria 
interna, que, nos termos do artigo 23 do Regulamento do Novo Mercado, será responsável por: (a) monitorar a qualidade e 
a efetividade dos processos de gerenciamento dos riscos e de governança, bem como dos controles internos da Companhia 
e do cumprimento das normas e regulamentos associados às suas operações; (b) fornecer ao Conselho de Administração e 
ao Comitê de Auditoria avaliações independentes, imparciais e tempestivas; e (c) consolidar, avaliar, monitorar e comunicar 
os riscos (estratégicos, financeiros, operacionais e de compliance) da Companhia ao Comitê de Auditoria e ao Conselho 
de Administração. A área de auditoria interna deverá reportar suas atividades ao Comitê de Auditoria que, por sua vez, se 
reportará ao Conselho de Administração. Fica também aprovado que a área de auditoria interna terá orçamento que, a critério 
do Conselho de Administração, foi considerado suficiente ao desempenho de suas funções. (vi) aprovação da eleição dos 
seguintes membros do Comitê de Auditoria da Companhia, para mandato unificado de 2 anos, conforme termos de posse 
constantes dos Anexos X a XII: (a) Anna Gabriela Chagas Antici, RG nº 06977803-3 IFP/RJ e CPF/ME nº 012.016.867-76, 
membro independente do Conselho de Administração, a qual também é conselheira independente da Companhia; (b) Felipe 
Dias, RG nº 4313404 SSP/SP e CPF/ME nº 253.599.328-72, membro independente do Conselho de Administração; e (c) 
Clovis Ailton Madeira, RG nº 012.973.748-12 Detran/RJ e CPF/ME nº 218.680.308-90, coordenador do Comitê e membro 
com reconhecida experiência em assuntos de contabilidade societária, nos termos da regulamentação editada pela CVM que 
dispõe sobre o registro e o exercício da atividade de auditoria independente no âmbito do mercado de valores mobiliários e 
define os deveres e as responsabilidades dos administradores das entidades auditadas no relacionamento com os auditores 
independentes; (vii) aprovação da eleição (i) Adilson José Perardt, RG nº 5.930.485-2, SSP/PR e CPF/ME nº 020.678.019-29, 
Diretor Financeiro e Diretor de Relações com Investidores, conforme termo de posse constante do Anexo XIII à presente ata; 
(ii) Wellington Einstein Dalvi dos Santos, RG nº 0202453668 Detran-RJ e CPF/ME nº 099.534.717-46, Diretor Presidente, 
conforme termo de posse constante do Anexo XIV à presente ata; e (iii) Donato de Abreu Ramos, RG nº 020.325.821-5, 
Detran-RJ e CPF/ME nº 108.103.007-02, Diretor sem Designação Específica, conforme termo de posse constante do Anexo 
XV. Todos os diretores da Companhia possuirão mandato unificado de 2 anos, estendendo-se até primeira RCA após a AGO 
da Companhia que deliberar sobre as contas dos administradores e as demonstrações financeiras da Companhia referentes 
ao exercício social encerrado em 31/12/2023. Nos termos do Estatuto Social, o Conselho de Administração deliberou sobre 
as atribuições dos diretores sem designação específica, conforme abaixo: Donato de Abreu Ramos: (a) planejar e executar 
a área de marketing e divulgação da Companhia e seus produtos e marcas; (b) manter atualizado o portfólio de produtos 
e contatos com clientes/consumidores; (c) coordenar eventos de divulgação, feiras, work shops, lançamentos e mídias; (d) 
planejar e executar a divulgação de comunicados oficiais em nome da Companhia. Em razão das deliberações tomadas acima, 
a Diretoria fica composta pelos seguintes membros: (a) Diretor Presidente: Wellington Einstein Dalvi dos Santos; (b) Diretor 
Financeiro e Diretor de Relações com Investidores: Adilson José Perardt; e (c) Diretor sem designação específica: Donato 
de Abreu Ramos. (viii) a autorização para que a Diretoria tome todas as providências necessárias para a formalização das 
deliberações aprovadas acima, com a ratificação de todos os atos praticados até o momento. Encerramento: Nada mais. 
São Paulo, 15/10/2020. Assinaturas: Mesa: Luiz Eduardo Lima Ferreira – Presidente; Eduardo Valentim de Araújo – Secretário.

Terras Dourados Empreendimento Imobiliário SPE S.A.
CNPJ/MF nº 17.233.012/0001-69 / NIRE nº 3530045464-2

Edital de Convocação - AGO: Ficam convocados os acionistas da Cia para AGO a se realizar no dia 
19/11/2020, às 17:30 horas em primeira convocação na Av. Paulista, nº 2028, 10º andar, Bela Vista - 
São Paulo – SP, para deliberação sobre: (I) Aprovação das demonstrações financeiras e contas dos 
atuais administradores, relativas ao exercício social findo em 31/12/2019, bem como a destinação do 
lucro e distribuição de dividendos; (II) Composição e eleição de diretoria. Encontram-se à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Cia os documentos a que se referem o Artigo 133 da Lei 6404/76. 
Diretores - Lídio Guerra, Glauce dos Madrigais Arnone.                                             (17, 20 e 21/10/2020)

Olonk Empreendimentos e Participações S/A
CNPJ/MF nº 10.251.053/0001-39

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais)
Balanços Patrimoniais Demonstrações do Resultado Demostrações do Fluxo de Caixa2019 2018

Ativo/Circulante 9.661,76 9.646,67
Caixa e equivalentes a caixa 66,90 51,41
Outros Créditos 9.595,26 9.595,26
Não circulante 22.558.760,45 18.931.257,69
Naparama Locação de Equipamentos 
Eletrônicos S/A. 21.959.232,00 18.331.729,24

Reserva Fiscal Agio – Naparama 599.528,45 599.528,45
Total do ativo 22.568.422,21 18.940.904,36
Passivo e Patrimônio Líquido 2019 2018
Circulante 60.601,47 48.896,79
Fornecedores 7.061,00 7.061,00
Acionistas 53.540,47 41.835,79
Patrimônio liquido 22.507.821,14 18.892.007,57
Capital Social 5.087.098,00 5.087.098,00
Reserva fiscal de agio 2.750.646,00 2.750.646,00
Reserva de lucros 14.670.077,14 11.054.263,57
Total Passivo e patrimônio líquido 22.568.422,61 18.940.904,36

Despesas (receitas) operacionais 2019 2018
Despesas Gerais e Administrativas (10.370,00) (9.397,72)
Despesas Tributárias (365,58) (1.872,60)
Despesas Financeiras: Despesas Bancárias (953,61) (3.248,87)
Prejuízo Operacional (11.689,19) (14.519,19)
Equivalência Patriminial 3.627.502,76 4.501.438,55
Lucro antes do IRPJ e CSLL 3.615.813,57 4.486.919,36
Resultado do período 3.615.813,57 4.486.919,36

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais 2019 2018
Lucro líquido do período 4.486.919,36
Ajustes para conciliação com caixa
Equivalência Patrimonial (4.501.438,55)
Lucro Ajustado – (14.519,19)
(Aumento) Redução do Ativo – –
Aumento (Redução) do Passivo – 12.039,97
Variação em Outras Contas a Pagar 12.039,97
Caixa Gerado nas Operações – (2.479,22)
Atividades de Investimentos – –
Atividades de Financiamentos – –
Variação das Disponibilidades – (2.479,22)
Demonstrado como segue:
Caixa e equivalentes de caixa no início do período – 2.530,63
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período – 51,41
Variação das Disponibilidades – (2.479,22)

Demostrações das Mutações do Patrimônio Liquido
Capital Social 

Subscrito
Reserva 

Àgio
Lucros 

Acumulados Total
Em 31/12/2017 5.087.098,00 2.750.646,00 6.567.344,21 14.405.088,21
Resultado Exercício 2018 – – 4.486.919,36 4.486.919,36
Em 31/12/2018 5.087.098,00 2.750.646,00 11.054.263,57 18.892.007,57
Resultado Exercício 2019 – – 3.615.813,57 3.615.813,57
Em 31/12/2019 5.087.098,00 2.750.646,00 14.670.077,14 22.507.821,14

Ricardo Romeiro Otero – Diretor Livia Regina da Silva – Contadora CRC 1SP 298.666/O-3

Caravelas Negócios Imobiliários S.A.
CNPJ/MF nº 13.019.760/0001-92 – NIRE 35.300.386.817

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. Acionistas a comparecerem à AGE da Caravelas Negócios Imobiliários S.A. (“Sociedade”), a 
ser realizada na sede social, à Avenida Presidente Altino, nº 603, conjunto nº 31, em São Paulo-SP, no dia 28/10/2020, às 
9:00 horas, a fim de deliberarem sobre seguinte Ordem do Dia: (i) Deliberar sobre alteração do objeto social da Sociedade, 
para refletir a atuação da Sociedade apenas com relação a imóveis próprios; (ii) Deliberar sobre a extinção do cargo de 
Diretor Técnico da Sociedade; e (iii) Deliberar sobre as alterações ao estatuto social da Sociedade em decorrência das 
deliberações tomadas nos itens (i) e (ii). São Paulo, 19/10/2020. Angela Martins Guido Rios – Presidente do Conselho 
de Administração. (20, 21 e 22/10/2020) www.datamercantil.com.br

Cotação das moedas

Dólar (EUA) - 5,6023
Franco (Suíça) - 6,1625
Iene (Japão) - 0,05315
Libra (Inglaterra) - 7,2813
Peso (Argentina) - 0,07222
Peso (México) - 0,265
Yuan (China) - 0,8386
Rublo (Rússia) - 0,07224
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 6,6051
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Negócios

O distanciamento 
social e o pa-
gamento do au-

xílio emergencial por contas 
digitais aceleraram o proces-
so de bancarização no Brasil.

De acordo com dados do 
BC (Banco Central), 9,8 mi-
lhões de pessoas iniciaram re-
lacionamento com instituição 
financeira de março para cá.

A inclusão financeira, no 
entanto, ainda é um desafio, 
especialmente às vésperas do 
lançamento do sistema de pa-
gamentos instantâneo, o Pix, 
que começará a funcionar em 
16 de novembro. Atualmen-
te, 175,4 milhões de pessoas 
têm relacionamento bancário.

No fim de fevereiro, úl-
timo mês cheio antes da 
chegada do coronavírus ao 
país, eram 165,6 milhões 
de brasileiros com conta em 
instituição financeira ou que 

consumiam algum produto fi-
nanceiro (investimentos, por 
exemplo).

O cruzamento do número 
de bancarizados com a esti-
mativa da população brasilei-
ra do IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística) 
para 2020, que está em 212 
milhões, mostra que cerca 
de 36 milhões ainda ficam de 
fora do sistema financeiro.

O crescimento do número 
de clientes de instituições fi-
nanceiras já era observado an-
tes da pandemia da Covid-19.

O ritmo, no entanto, era ou-
tro. No mesmo período do ano 
passado, 3,5 milhões de pes-
soas ingressaram no sistema.

Segundo especialistas, o 
pagamento do auxílio emer-
gencial –inicialmente em R$ 
600 e agora em R$ 300– por 
meio de contas digitais da 
Caixa foi responsável por 

grande parte do processo. “A 
participação do auxílio nesse 
movimento foi grande porque 
ou você era bancarizado ou 
não recebia o recurso”, diz 
Estevão Garcia, professor da 
Fipecafi (Fundação Instituto 
de Pesquisas Contábeis, Atu-
ariais e Financeiras).

“Foi muito importante, 
alcançou especialmente pes-
soas de baixa renda, fora das 
grandes cidades”, afirma.

Para ele, o processo de in-
clusão financeira é inevitável 
e foi acelerado pela pandemia.

“A dependência do di-
nheiro físico vai diminuir 
cada vez mais. Hoje, existem 
smartphones acessíveis. Com 
o distanciamento social, mes-
mo os mais idosos, que não 
têm tanta familiaridade com 
a tecnologia, tiveram de se 
inserir.”

Larissa Garcia/Folhapress

Pandemia leva à bancarização de 
9,8 milhões

A Controladoria-
-Geral da União 
(CGU) multou 

as empresas Madero Indús-
tria e Comércio e Telefônica 
Brasil (Vivo) por terem dado 
vantagens indevidas a agen-
tes públicos. As punições por 
violar a Lei Anticorrupção 
foram formalizadas no ‘Diá-
rio Oficial’ da União de sex-
ta-feira, 16.

A multa aplicada ao Ma-
dero é de R$ 442,6 mil e à 
Vivo, de R$ 45 747 milhões. 
As decisões são assinadas 
pelo ministro da CGU, Wag-
ner Rosario.

De acordo com a publi-
cação, o Madero foi punido 
por ter, em diversas opor-
tunidades, dado vantagens 
indevidas, em dinheiro e em 
alimentos, a servidores públi-
cos federais do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento designados para 
fiscalizarem suas instalações 

em Balsa Nova e Ponta Gros-
sa, no Estado do Paraná.

A operadora Vivo sofreu a 
punição por ter distribuído in-
gressos para a Copa do Mun-
do de 2014 a agentes públicos.

As duas companhias tam-
bém terão de providenciar a 
publicação extraordinária da 
sanção da CGU em jornal de 
grande circulação nacional, 
no site da própria empresa e 
em edital nas entradas princi-
pais de pedestres da sede da 
pessoa jurídica. Ao Madero 
foi determinado ainda que 
esse edital também seja afi-
xado nos estabelecimentos da 
empresa das duas cidades pa-
ranaenses onde ocorreram os 
atos lesivos.

Os valores das multas 
correspondem a 0,1% do fa-
turamento bruto das empresas 
no exercício de 2017, no caso 
do Madero, e de 2018, no 
caso da Vivo.

Estado SP/Biznews

Madero é multado por 
propina a agentes públicos

Espantar o calor to-
mando uma gela-
da no sofá de casa 

é um alento em tempos de 
isolamento social, mas até 
esse pequeno prazer foi prej-
udicado pela pandemia do 
novo coronavírus.

Com a produção da in-
dústria de embalagens atingi-
da pelas restrições impostas 
pela quarentena, fabricantes 
de cerveja foram obrigados 
a reduzir a oferta de algumas 
marcas nas prateleiras dos su-
permercados.

A ruptura da compra, 
como é chamada a situação 
em que o cliente deixa de 
consumir um produto sim-
plesmente porque o item não 
está disponível, atingiu 16% 
em agosto de 2020, contra 
apenas 10% em 2019, se-

gundo a Neogrid, consultoria 
responsável por conciliar es-
toques à demanda nas princi-
pais redes de varejo do país.

“É um índice muito alto de 
ruptura, só comparável ao do 
período da greve dos camin-
honeiros [em maio de 2018]”, 
afirma Rodrigo Leão, diretor 
de marketing da Neogrid.

“Entre os vários proble-
mas impostos por essa crise, 
a questão humana atingiu 
em cheio indústrias que pos-
suem várias etapas dos seus 
processos desempenhadas de 
forma manual, como é o caso 
da produção de embalagens”, 
diz Leão.

Isso não significa que 
está faltando ou que irá faltar 
cerveja nos pontos de venda 
do país, disseram fontes da 
indústria cervejeira à report-

agem. Mas para manter a 
oferta das marcas mais con-
sumidas pelo público, rótulos 
com menor procura tiveram 
sua produção reduzida ou 
suspensa.

A persistência da crise 
sanitária, porém, já começa 
a ser percebida nos produtos 
mais consumidos, segundo 
Omar Ahmad Assaf, diretor de 
mercado da Apas (Associação 
Paulista de Supermercados).

“No primeiro momento, 
a indústria parou a produção 
dos itens de menor giro, mas 
outros já começaram a fal-
tar”,diz.

Considerando o índice 
geral de falta de produtos em 
supermercados medido pela 
Neogrid, os dados indicam 
que o pior passou.

Cleyton Castelani/Folhapress

Pandemia reduz oferta de 
cervejas nos 

supermercados
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